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Inventário de Identificação de Bens Culturais Imóve is do Sistema Ferroviário  
  
Denominação:  Estação de Sebastião de Lacerda 
 
Local ização:  Km 146,683 da linha Centro Munic íp io :  Vassouras 

Sebast ião de Lacerda   

 

Época de construção/  Inauguração:  

27/11/1866 

Estado de conservação:   
precisa de grandes reparos 

 

Uso or ig ina l :  estação de passageiros e cargas 

 
 
Uso atua l :  res idenc ia l  
 
 

Concessionário: MRS 
 
 
Componentes do Sí t io  Ferroviár io :  
do is  préd ios,  duas p la ta formas,  uma via .  
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situação e ambiência 
 

A estação está inserida numa pequena povoação em área rural, com acesso feito por uma estrada de terra em 

péssimas condições. No seu entorno há algumas casas, enfileiradas ao longo da estrada de rodagem. 

Há dois edifícios na estação de Sebastião Lacerda. O maior dá frente para a estrada de rodagem e devia ser o 

da estação propriamente dita. O outro fica do lado oposto da linha férrea e não foi possível determinar seu uso 

original. Os dois estão sendo usados como residências. Há, ainda, um pouco afastada, uma pequena casa que 

devia ser residência de funcionários da RFFSA. 

 

caracter íst icas arqu itetôn icas 
 

O edifício da estação tem um pavimento em planta retangular, com o lado maior paralelo à linha férrea e à rua. É 

coberto por telhado de duas águas em telha de barro tipo francesa, com beiral. As tesouras são em ferro e não 

há forro. As fachadas maiores têm sete vãos e as menores apenas um. As portas têm verga em arco abatido e 

as janelas, verga reta. As esquadrias são de madeira, com molduras de massa, e algumas portas foram 

transformadas em janelas. O ritmo da estrutura e os cunhais são marcados por faixas verticais de massa. O 

embasamento também é marcado.  

O prédio menor também tem um pavimento e planta retangular. É coberto por telhas de barro tipo francesa em 

quatro águas, os largos beirais sustentados por mãos francesas. As fachadas mais longas são ornamentadas em 

massa, e apresentam uma porta central e duas janelas. As fachadas menores, também ornamentadas, 

apresentam duas janelas geminadas. 

 

estado geral de conservação 
 

Regular, exigindo grandes reparos. As madeiras estão infestadas por cupins. 

 

histórico 
 

A estação de Sebastião Lacerda foi inaugurada em 27/11/1866, com o nome de Commercio. Foi renomeada nos 

anos 1930 em homenagem a Sebastião Eurico Gonçalves de Lacerda, ministro da Viação e Obras Públicas entre 

1897 e 1898. Servia também às povoações de Tabôas e Vila de Santa Teresa pelo leito da Estrada de Ferro Rio 

das Flores, hoje desativada. 

O trem de passageiros terminou o serviço na década de 1970 e a povoação entrou em decadência, perdendo 

cerca de 95% de sua população. 

 

dados  complementares 
 

Nome antigo: Commercio 

Distância (Km): 146,683 

Altitude: 318,13 m 

Porte: Médio 

Tipo: Estação de entroncamento ou transferência. 
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